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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ - UESC 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SISTEMAS AQUÁTICOS TROPICAIS 

MESTRADO EM SISTEMAS AQUÁTICOS TROPICAIS 

 

Disciplina: Ambientes aquáticos continentais: Diversidade, importância ecológica e 

econômica e principais impactos 

Código: CIB 379 

Professor responsável: Marciel Elio Rodrigues 

Número de créditos: 4 Teóricos  

Carga horária: 60 h 

Obrigatória/optativa: Optativa 

Pré-requisito: Nenhum 

Ementa: 

Estudar os diferentes tipos de ambientes aquáticos continentais. Principais características que 

permitem identificação dos ambientes aquáticos continentais. O papel dos ambientes aquáticos 

continentais no aspecto econômico, social e na manutenção da biodiversidade. Principais tipos 

de impactos associados aos ambientes aquáticos continentais. Poluição dos recursos hídricos. 

Estratégias de usos sustentáveis, gestão e conservação dos ambientes aquáticos continentais. 

Objetivos: 

Permitir que os alunos consigam ter uma melhor visão sobre a importância ecológica, 

econômica e social dos ambientes aquáticos continentais. Divulgar a diversidade desses 

ambientes e suas principais distribuições no Brasil e no Mundo. Facilitar o entendimento e a 

identificação dos principais impactos que vem alterando esses ambientes e a legislação 

ambiental que protege e tenta minimizar esses impactos. 

Metodologia: 

Aulas teóricas expositivas e dialogadas. Aulas práticas em campo com elaborações de 

projetos e discussões de trabalhos científicos em sala. 

Avaliação: 
Apresentação de seminários em sala de aula. Participação e frequência nas aulas. 
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Trabalhos científicos que abordem temas relacionados aos tratados na disciplina. 

 


